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SEM_ANAI•'10 PO-- JI1CO3 È 110T1G10)•0 
•uro•rap.)ria s Ittpprassc•o 

í?ua 3arjo)la de 1-reNas, G a 8 
t?edaccìro e acl;7li7 .ç1raçc7o 

•ur1 -7gto.7io _Parroso 

.y }.3. a-v..3lr•sb«s-•.•. R.•t. AO a..b.}-.r y.i r4.r a. 

U POGO, ena 7o21,a4 vai nona nos ele ser Por-
OS eSP3Ct6 a(1o1'es pOt!dPLc08 tuguezes. 

1 
que bair láslan1, contra o g0-¡ E. isso gne se ellanra mil 

, 
AI impr'ertsa eornPe- simt)lacro ci(,' governo itr) 

te _quiar a.optrtiÚ0 cont t•an loriosa. 
mente, rosnou ist sorri})1';ì; 

Coa-1 elfeito : quem nos , —1+,ti soe) quem pode, Griler 
umnda, o senhnr") p,•epo e manda. 
(elite e ,-avassalador quw nos, E111 que paraíraí, pais, tu 
a('llihatci e azorraga, nato é' do isto 
tllll g OVerno digno, esta bem 
;unhe de merecer tal nuine:. .• 
é ;ip•nas um bando tio e -1 
1)eeuladores que t.eiri por Tun a 

i 
slniplesmente os seus, drio teimoso e ctesl)utl('() do 

depgivadìis instinetos, dar podei'. Por isso a lei passa 
pastio regalado aos seus tor-; inevitzkvelni(;nte. 
?)es e oisrnos, explorando- A propost:i dos 50 0!0, 
;k: ttltiu•as receitas da .'dal' essa « rOlO;s;tl trap;llliadn>) 
econornica popular, esban-; C.,onlO lhe cliaruou u si lI(_'1-
J;)ndl• osdiniinutissiulo lr<t- lO c sonsa, va0 p~a r (Anil 
L'8res que pO1` V'erltUra. ( 1111 j tildas as Mias graves c(rn-

trnbalhoh(,nesto e ti ir.;. de- ! 
(lica(:,-io zidrilira••el tenha, 

, yangeado tis massas lobo-• 
rv)saS extorquir os cterra-', 
deiros t ecln sOs de todos os 

_1ei1n.1 dar opinim- i P(• p" -
1ar, inuito alem dos (:Ouii-

(:iO i'enni•)os, representi.-
ções nacionaes; está o alre-

sí'C} neneias. 

o que rlão Nade pus 
sar, o que se n'.t() 

tllo taci }utente •. esse brada 
ess;t g ronde v07 que o povo 

(sue ltictarn pela ida, ele' levantou, e que não deixa-
todos os que cooperam uri.- ift'esnlarecer-se, emqualnto 
ra a regeneração da sucie-

nato 1+11'ern satisfeitas, ple-
dade. 

n;;iltente, as_ suas }egltirnas 
A irliprencaconipete quiai ainbi(-Óes. 

ca opsniãe. E é beta corso-
, ailì é o cornlllercio; é o latdor dize,-lo. Esse grande 

s li'O. _•.' t0 t pari' i n tE? 11,0 as 

11i( )•-im tato levantado alai- propostas de farendaZ, sa-t,u 
njatnen•l ene todo o pari', as arruar°:is em •• oirn}Jr<1 
es,e brado ingente e1 cuido, ' 
1 uai inoinento aÍiliAvo, pe- tnotiv.ici;ls 1)elos atropelos 

la consciencia opprinnicia e 
atssalariada — foi beroica-
mente secundado por toda 
a ilnprt,usa seriai do l•r, 
p,Aar, duna e louvavel im-
prensa que _pondo de paute 
os servilismos interesseiros, 
envereda por uni caminho 
JU410 elumiIloso, secundan-
do a cruzada sa tl rosanta da, 
causa cio povo. 
0 desgraçado Prometl)eu, 

eternamente agrilhoado na 
gargalheira sangrenta do 
despotismo, ergueu os bra-

do,,;; bis, aes dl) sello; são as 
Ii7;-ir)ife.staçoes dos ngrícul-
tores do sul, o a conlmis-
s;.to pedindo a diseuss,lo dai 
pauta; sa-to todos esses si-
griaes de, desagrado que se 
vate pitenndr) do norte a sul 
do paiz, motivados pelo des-
leixo; incuria e depraca-
inento dos =vernos. Ouca-

)nos ris « •o•'id1iC1$.`1)> CIO •, a 

feit•al-: 

« ! ao POdE IaCtPS-SC a Opp0,k ã0 
progressista de ter parir esse traha-
lho concn,rído cone escorço directo. 
nem falta--ai sie lues dC r,(tE tanlhem o 

ps desfalllecidos de tateto franquisnlo pouco ou nada eoncorr, 
ltletar, arrancou do peito a para a(lnella genenera idade. rui o 
voz abafadri de tanto `Ulfrer, COI1Giirso de. U mktas cansa,,, e n'e'sse 

e, reunindo todas as forças,- 'e"t"" não é licito pôr de parte. o 
)actor va'ioso da propria Inat ria dom, 

bradou mu ni Stlprenio lam- l,rot. ,ta- riras a organisação, o « iria( 

pejo ele esperança : ìto PO- (1'ordre,,, a po':icia secreta do mo.±-
demos, nàto -quereinos par- veio d'um lionto bico, e- e=-se 
•at' 171ais. 1'; a itrlpt'ensa deu I)ratia d'ulua forrtl dc acção que, 

r:omprellendendo-o, disse- 11+rn :e•uprc sF cscr ciai na precisaata tlide de. ho.l.Em. _l inanifesta ao 

Alie: tens ralsí-to. A tuas Catt- , fbi essoneiaunt;ntc (rsciplitnada, atf) 

sal e justa, por(ltle e nOss t ao pomo de parecer uma parada ou 
t,up. )^ rnr e de t()dos os ou0 irtrt 1•('."0'.lir.e'nlìr';tt0, afias servi 

E.litor respottsavel 
FERNANDO !'>10;t3TFIRi 

d-4••►-sA{1 • -.•`.,i.••-P-C••+•f•'>4Ò ,»cr$ASP...P•P^••+`I•••►P 4:•ü Ỳ4 -.--•f :r •r'•'VY•.;d -.y ,Y 

t'i!'YO (1•` (z.}t<r( o ria ior, t) ^.rreraliL`:'!- •, e.'o P 1 •`" — S, 1n. senhor. Ass:iil por ex,,,ill-
a 1 ëv 

mo 1)crn►an(•?eu occltlto. I nl tc(Io o i ° 1 plo seira yt.e p,)c.(•. r ul,ka.. . 
caro a nl.,ai-h:a tv., e o seu reverso, o al 1 —Ben)! já v-ejo que perceheu. _1s-
acsi;ião de se .pat 25ur o perigo et, r-
no dos grandes impu'sos da nta1' dã(i». 

l•.alisou-s© ua gtinrta-
I•;' nece•sario que o por ,) ft'ir;t da ultima, 

se enpa(•Ite de ( llie pode iam- neste Centro, uni, nobivel 
Deis, se qtl /cr. 

1';' sac•ss;lt iri 11)el'-se 
que o goveria) sustent;l-.tie 

nO pr)der it (` tlstat d(1 povo e 
c ) nti'a o 

Precis:lnum cie quem nos 
bem. Temas 1210 - 

cOnfevenria pele) sr, dr.IA11-
t( ,nlo ln,11):t (} a tiiilC;1 (,; 11'-

Valho, -,• et'saindo sobro «-1 
lie`;tanl'a2(,tlr) (! e 14111A1 e 

a ailinnr,1 inglezw, A absn-

luta.f;iltr( de 
nr s de pnblitvir +! e•tr;•etO 

cidade de muens, e, R mo j cY'est:l E•ell,l cnuGr(•n( ì;). 

ül•Nt', no Coiu1 Cio) do d(inlin- r 

g'() n}t!tno, no Porte), () tini'. 

Ill'. Mis) de AL^quita, geei 
di.Í ,nn t)>ll;ts;ts•ekd<)(ie•s:tu• _•;i hrtli:thirt c+)nsti!liin-

M o qno ;tiopun ;mias d,d,mt l!lt!mani('nt(:) nin li(!V•O 

prsVO. tltlì) :•; t;}r1nt, linal- ('entt•O 

isente, tllti• t' prwf.!l ivcl ii- sOI, ;1 dn e('(.ìlo do n+!som <) iln-
car de inú ('.nrn o rei por por ta nir' ('(+ l'i't'ltS•'itln;ll'iO_wt'. 

(';Bisar elo .1)ov 1, do g110 ficar¡S +)nI'es I'r;int,l). 
de 1u:,1 r(Iln O poro, pori 0 pari/, vae'-se drsen ra- 
t'aiisa. do l'PJ.n na11C1O, it`ll /!llt'lltt` 

•ru'oni;rha,•, m'..i;•as, ïí'I(ias, 
Que v oltses, s AS l);cor M! 

Sois enti-ia(1a (;o cc-:l. 
`Ossa VAda me alegrou. 

›, firaze.is da lüho nleu 
Que- para f(í s;, e1alo(I? -
LIc, acaso não sos deu 
1)-)s beijos que me levou? 
Do meigo sorriso seu 
tom que sempre ine e?1':C`.0!i ? 

Do terno o:har, pr-so ao Ili,.0 
No dia enu que rlle imou -? 

Tendes casal como o nica. . 

raiai-nie : Cón►o emigrou 

,11 

Ctil c,)nlo os (1) ceu, 
1'o ninho que o arroz cr=a 
E a minha 1>.'ole creou ? 

Algum dto ahandoui:( 
vns o c:,sal. como o rires, 
Avo que, ni_tl ine 
Lo o aio aze! avenbu ? 
acaso nãf) mais Yo'tou 
.fio ninho (ronde se erguoup... 

do lriuho que formou 
o nrcu amor, já se aba 
Uma aïe lá para o cera.. 

—E aunE:a ru•-,is in„ vo!,ou I 

Mormo-9fr rlitiraro Pilda-im. 

7 1 gov- ir!os sào fil)eraes e se. o w'eralis-,•T• kno está condemnado e'os, suuimos 
1 pamifìees, polue não está então, en- 

! tre, nós, a egreja-separada do estado? 
porque rirem juntos •? porque se ser-
•'ein, mutnauie?)tC ? Entra-lhe 11,esse 

bestrtnto que possam i• cr ( sidos, 
— na Inesina casal e n;t nleskna cama, 

Inimigos do throno dois líinrns que se odeiam de mor-
- i tc•? Podc uma pmWia desoansar trtn-

Nova seita religÁsa llnü% no dorso de uma scrpeme? E' 
inrpossive!, isto tão se c.oneel)C, não 

— Ekltão, mestre. (x(Iterms, está ]fie parecE? 
e. dadeiramcnte capacitado de. que os 

taes da ( lRestaura('ao» e outros (pie- — slln, isso C V'Cr(IadC. 

landos, saio uns p('rfeitos trampofinel-' —Capaciw-se, poA de que- esses 

n)s, 1n15 disfarçados hypOcruas, 'uns senhores devem ter' inflito maus ins-e 
•ran(fissia)cs intrujões? tinctos, ruins e r(•linas fitzados, cons- 

—Lfle, c.íe•tkva.nlente, assim sCrã, clen••las \erniinadaS E apOairCCldáS 

ruas tenho lido tangi )-ez que -o--siar para tão mal falaren) dos liheraes, 

que, é o liberalisnlo? 

liberal é )eec•ado, e corno os nossos sem rasa'), sein motivo, arredando-se ! 1 o uns cul poli-
Uoher:iOs sa0 illeraes... ipaFlltaè•anleldC das inals sün:)fes Iro- 

I ticos,. ÍCa03 a soca{Ia. 
—_ilidam tolos em c-,ca do, não L' Ç3os do hOnl cr iteri0 C t 5eaf)at1h0-sC 1 • ainda i 1 l )ucr cr • inda, nacionalista, nies-

i<,.,o :• as provas mais eïeauentares ('.o senso ; , I tre Uu erres: 
— • atnI talniente ... ¡ coninknn). a que, eu Ilao sri prote,,tan-

•Ora (liga -sie Y. unta 'coisa . sC ! V. nato Fahle gize urria p1:avr a• p;)de te .. . 

sCr ' ilrerit' e 1'CtiC:t.(l,), Si CJ n(1 :ws ter ilitilto5 dL1Ci•CritïS y I Lf3 dos S G12ÍUa. 

( sim lilw,ïaI pode significar cosas di-
ver,a,: 

1.°—=!_ibel ctl é o contrar; o cie 
cta(t,•ento, o que é d(adiuoso. 

2?—Librrrrtl ri o que se(liae o 
lab,'7'tt.ti,'1Tt(7, se; o de douctrinas con-
d:;ii!ilada.`+ pe'a e!gr•^]a. 

e' o que e l)ralti-
dreri(i dei )' qiºnen rlrt lil)e,r,l'ule• 

12 sai neste ultim, sentado que si, 
(Use (muar esta palavra, na questão 

sentido qi(e cha-
inanios ill)eraeti a to .Os os governos, 

de 15.34: setcluhrist'ls, car'-
l`;r s tons dumL's, ete. 
i 1! eraes fa:'^ut toda ti os h)nr )n8 

(ill•'- im )! autaralu e rire nt)s J conI tl-

Lúw,u risco), at;raYulu para o celnite-
rio da li:sioria c- nu (,, rig.)rk•s do ne- 
f ì;t0 at!•D'11t18in,). 

_'•esti'.ría')do 1). 1Íigu,.'', o rei 

nl:rs l;ondo-o gaze h0x)0 ainda atuí 
L•oj:;. 
— Pare e que fada com saudades 

dc 1). o aipi n) das frades, se-
fuallo diz o p)',n, o das cot:a d1 lia-
r•ï•r, ; t,cldo r e-sa a hisb)ria. 

E (? na Os uois rasãa? 
—•f a! ez m. aku;n! ... 
Jïas o que- é he!n v=M e que os 

üaà)nalL•mas, Ida sua maior IYtrt(', são 

Inigutii,t: 5 e, coo ) t Ps, llllnligos d0 

ali a.:o. O rei 'wai ta:ito a recaiar de 
(iin mi a:lista (o:ro deo uri) re,nimi-
ao. São das hr:)ç.)s que í)ro,-uram 

na garganta. Ora, 
aliia)l•ta•sc, como s. t^atai ••e,ndo> os 
nacionalistas com os legitimistas, que 
h:1•»eui)s liás dc co!i, uir? 

—fitas o flc que.• tanto uris com) 
outros são rnuit.• rc`igios )s.' 
— Se a relig ã') colas 2— k,,e na ini-

p••r;tare. se a santidade. de •endcssclto 
íiurimeoto, rtl:'ta(le de Portugal pode-
ria es`ar a rec-o).)c-r cinjo s•)hre• os 
nOssnc altatres. V. não sabe o que. di-
zia Jesus? -- M PYJ n41s H(,1Ya11L 

c(,gru,se ,,tis pos. OS l)onie:ls c-•u11r-
cèI) s'e ?. elr,s seus acre:, (' não pelo 
qut'. dÁPn. Unll,re-su da hist)ria d) 
puNican:x W exul mate conto eu-
!l'.ti 

S i c 1•om qu :n s-,ue aa tl1^-)rias 
(.'(Ates, c. Biles sa,) os - onze≤s homens 
de he.nl. Isto é. assonrhroso: demais, 
as swati d`nitrlll estão em (Ias oI•dan-

cia cosi os ensinamentos ('ia cgn)ja. 
o pata, por taat,_Is Vezes, 

afianço do os nass)s reis e os nossos 
governos'? Não teul o nosso re.in) o 
titulo cie Fidelissimo, conto iras suas 
esp'Clididas eneyelicas 111.e chan)ava o 
saí d,-)so' pontit`ice• Leão M1.1•? Conio s(, 
e\!)üca, pois. esso alanzoar discor-
dante de tão (litvid,)s')s cati)o!icos? a-
le.ni e da relit;iX couro já lho disse 
na ulbua palestra, pam csaalllarem 
o seu credo. Assine o fazia Luthero, 
CaKÁilo e todos os Carif!lieus da re-
Uma. 

.t e;reja, imniaculada e santa, é 
scanpro a ar«om frombsi o aoarinll-a-
(rora a cnlll sonflhra Iene iciente se 

al)rigam os justos e, os malfeitores, os 
Dons e. es malhada as er,'1rt(.• o os 
renegados ele Deus. Os nacionalistas 



A SOCIEDADE 

Vi»g-e7s 

1•.'steve ri'es`tn villa n sr. •Gaspar 'Ma -
Ihorn, secretarin do G ,verno civil de 
rlru•n. 

—Encnntram,se nesta villa os srs. dr, 
.Jnaquìni hon.alves d-( costa. Gonçalo 
'Pereira e Fcrnandoaimõcs 1'illaça, nos-
sos conterranens. 

--1,etimu para o 1'arto o snr. Ren-
rique Brochada, commerciante por-

'tuense. 
—Esteve em i Roga o sr. Thomaz Jo-

sé d'Araujo, importante e considerado 
commerciante desta praga. 
—Com sua esposa re}­,essnu de Lis-

boa o Sr. Alfredo Adelino de Barros, 
_9 ospiranP• de fazenda. 
— EOM serviço de Uvocacia, esteve em 
>pnzen,le o sr. conselheiro Sã Carnei-

ro, ahalisMo jurbconsultn. 
—esteve no Porto o Sr. José Ma-

quim da Silva, soeio d  tirma « Azeve-
do E C.'•. 
—Regressnu do Perto o sr. dr. Joa-

quim .Alvares da Silva. 
—Visitou a nossa redacião o nos,o 

.amuo e cmohmmor, M. Amér;co de 
Mesquita. 
—Vimos alui o nnsSn presario suhs-

•criptor, sr, João Silva, empregado 
commerciat no Porto. 
—Esteve em Farrialicão, com sua 

ex.m1 mãe, o %r. Luiz Ferraz. 
—De •reh essa do Brazil,da cidade do 

frio de Janeiro, acaba de chegar a esta 
illa, acompanhado de s. exm•s csposa 
e interessantes tilhinhoe, o nosso patr;-

•r io e querido amign, srir. .Antonio Ri-
beiro Fornande;, filho do honrado ne-
:gnáante sr. João Bo iqu;m Fernan les e 
-cunha.lo dos srs. JOA da Graça Faria e 
Francisco José de Sousa. 
Cumprimentamol-n ~ivamente e 

-apresentam.s-lhe as homcn.aí cis% d.t 
nossa muita cnnsideiacáo e velha e ai 
rei • dn sVnIpathia, fazenda sinceros 
votos por que risi.o volte a deixar-nos 
tão cêdu, por lhe •: cr impossivel, pelas 
importantes negocies que o ligam 
á,luelln Prneseente r.pnhiiea,ixar nqui 
•reAdencia dcl;t:nivamente, na terra que 
,lhe foi herço e orle éryustanaentc apre-
ci edo petas Suas hena; qual•i.lades de 
.caracter, de eu acáo e toe imcwg wm. 

êQV=os 

Está completamente re:stfl)eleci,ln o 
sr, dr..)rné Ramo,, dimincto advn_a-
gado e notado e presidente da camara 
municipal-
- T,grnhem se encontra quasi resta-

belecido o sr. Manoel da Silva, de Bar-
cellinhos, 

—ConLRíii doente o sr. Joaquim 
Ferreira da Forite, de Gueral, 

—E•;tá enferma a ex,~ esposa do 
-sr. José Alves de Faria, habil phar-
maceutico e vereador da.zjrnara rnur---
,eipal. 

,Jç77ïversario 

Teve a sua festa natalic;a na ultima 
quartakAra o nmsnpremdissimo amigo 
e•ev, paire Antonio Villa-Chã Esteves 
èllustraJo capellão do Bon) Jesus da 
-Cruz. As nossas sinceras felicitaçóes. 

NOTAS LOCAES, 
Pão do Menino Meus 

Esta ideia, verdadeiramente 
llumanitaila e grandiosa, vaio 
,da França, a terra dos grandes 
Avanços, lios generosos com-
nlettilrnentos, chie se adianta 
na varignarda do progresso, co-XD 
em, a porta-bandeira da regen-
•eração social. 

Se bem tios lembramos, foi 
lima nobre senhora, qne ruiria 
eunjunutura enlbara(;osa, se 
lelnlbruu de recorrer á prote-
cçãe) do tilanmatur;;ci portu-
gnez — Santo Antonio — dando 
tnicF(i a essa obra portentosa, 

iIne tão rapidas e profundas 
raizes lançou por toda i parte, 
indo cair rio seio selado e op-
1)t'iiiiido da miseria omino filo 
lnalsamo de confiança, conto 
irria luz carinhosa e propicia-
i )ra, infiltrando alentos e cren-
ç,,its no, cer'ebrom ennoitecidos 
de tantos desventtu'ados ela 
fortuna, que arrastam urna vi-
ela tediosa—eternos parias lu-
~rido contrai a aspereza dos 
seus malfadados destino,. 

L' betn conhecida a obra do 
,pico dos pobres de S(cnto AI tto-

nio, e era notavelmente sensi-
ve{ uma inst{tnição semelhalite 
no nosso meio, oilde a pnbre-
>;:i at•ulta esli;auto aurLrite, ap; e-

mentandn-nos todos os caias rim 
sedado de negras e lastiulr)s as 
peripecias. 
I%Hmnmdeayrwni honveque 

se 11t'euccnpasse Coari a sorte 
inuMmãda desses infelizes. 
SãO tantos e pawnt)Sos os 

serviços prestados pela Com-
missão cio Recolhimento e My-
lu do Menino Doris aí nu.•,a so-
ciedade, flue mal se poderia 
conceber que a extrema Dene-
rosídade, e a magnaninla solici-
tude de tão grandes benwned-
tus se prestassem ainda a no-
vos rasgos de dedicação e al-
trnismo. 

1? não obstante, isto qne a 
muitos se revelarias tina cllilne-
im, vae brevemente ser unia 
realidade cons(mlada. 
Nào contentes os illnstres 

rneulbi'os da cominissão de da-
rem agasalho, sustento e edu-
ca§ão ás creanças desproitegl-

das db arilbos os selos, vão e\-
pandir reais larganlenteas a7,:ts 
dai sua mimericoidia, estenden-
do a mão protectora at uses 
desgra+'riidos flue, erra riruuas 
repellentes, invadem as nos-
sas tua`, dando-lhos o pão que 
elles snpplicantes inlpsrwm, e 
insuflando-lhes assine na afina 
a paz e a quietude, fazeildo-
lhes lembrar que, como nós, 
são filhos do ines(nu pae, e di-
grios, poa tanto, de se sentarem 
à mesa lias ;{nKms flue Iieus 
disp, risa a Wdos os holiens. 
E, aio sc conselheiro Sai Gar-

neiro, nlaxbnan7ente, que se 

deve esta generosa idosa. 
Não reinos tet'mos, saflìciem 

teiueute a(lapmdom ,para loul-
var u zelo e dedicação de sua 
~4 be:ri t ano de Cotio; os 
seles brilhantes compaulieiros 
(10 cr'abalho. 

À upologW desta briosa e 
dimtineta currinlissão estai feita-
0 publico curnprehendeu já o-( 
seus incontestavei-, e incal( -m-

lavei, serviços. Já forniun d'el-
les urna opinião sensatas, poi, 
que o terei dado a1 delliCildSti'al' 

incitas vezes. 

A nova instituiC.ão iiltitilbw 

se-aí:-0 pão do Menina Deus. 
Nós, registando o facto, lica-

mos shiiplesmente pn,inados 
de tão arrojados e altruistas 
empimbendiuleritom. 

S. Bento 
Realisa-se amanhã na fre 

guezia de S. Lento da Varzea, 
deste concelho, a tradiccional 
romaria de 8. Lento e a impor-
tante feira de gado bovino e 
cavallur, qne costumaur ser 
ninitissimo concorridas. 

Passos na Lama 
Tens boje logar eni a fregue-

zia da Lama, com todo o luzi-
►nento, a procissão dos Prisma. 

Para manter a ordem, [leve 
{partir hoje para ali uma força 
iiiilitar. 

1 

Descarrilamento 
0 comboio de mercadorias, 

que partiu de Vianna do (,as-
tello ais 5 h, e 39 in. e, chegou 
a esta vilia ás i e meia liaras 
da tarde de terça-feira ultima, 
descarrilou ao entrar nas agu-
lhas da estação d'aqui. 
Era rebocado pelar rnachina 

n.° 31—,(Tejo»—que ficou bas-
tante enterrada e uri pouco 
inclinada, sahindo da linha, 
assim corno a tender e dois 
watnori-S. 

Ficou interrompida a circu-
lação pelo facto ale a rnachina 
occiipar parte da linha de rem 
guardo, damniftcando-a na et-
tensão duns 6 metros, haven-
do trasbordo de passageiros 
até ir, quarta-fieira. l'u!iz'nentc 

nán lia desgraças pessoaes a 
lunlentar. 

Purticbndo imrired{altamentt; 
o acorcecido ai direcção do ~ 
to, velo logo o pessoal e Illate-
rial indi,pensnvei , pala pl'Ul;u 
der aos trabalho, necessai io,, 
a liso cie ser feito o cantamem 
to da ulachina e tender e re-
parar alinha_ Tmbdhmuse(in-
i'ante a noite e o dial we•rlil3te, 
snb a direcção do chefe siar. 
Ferreira. 

:11 r aWAna Soffi n araria,. 
Parece tine este desastre, [')i 

occasionadu simplesnir.nte pulo 
mau runccionainbnto da ig, -tlhal 
e pela pouca lirmez i de terra 
nu sitio era que elie se 
attendondo-se a ( 111H a Il ;Whi 
na ficou bastanteenttlr!-adaa e u 
trilho se desviou um pcnw). 

Desordem 
Em Manheut(,, porte) depor 

de ter sabido a procissão dos 
I)aismy. traarmi-se tgninde dew 
orilein, que, b licimiIte, não 
teve co11;etllleutias , ra)'ca. 

H:;taabeleterl se nastante, c(+n-
fusãu r'nstlnrirsis e docei-
I a% que " encoutraveui nu 
lcscal do cunilictu, viram-se st, 
ri uenLe :Itr~hat}als, por MI 
terem tempo de retirar : as aos 
cal; e o d(ìt;e que ahi tinham 
exposto à venda, ,t)n•endu 
com Ne) Migues 1)leJlll;te,. 

t.on;taa-uu; flue hou)•e al 
riflo, Íeri1ne11tuS Serre gravi-

dade. 
E• para la nientarr flue não 

fuste requisitada força niilitaar, 
ainda que pequena, para inan-
ter a ordem durante a pro - is-
são, pois, se no lutar estivesse 
qualquer força, não se terias da.-
tto a desordem. Sirva, porém, 
Atu ele aviso pala os armo, s:-
guilltes. 

Festa de Cruzes 
Apesar de repiza1'mos mel °tas 

vezes o assurllpto, nàu parece. 
rir exagerado nem tastidioso a 
quem, corno W, e turno tu~ 
os que s1 Ivezairn fio nome di-
b:artellense% deseja que o mo-
ine desta terral se engrand~ 
e. se torne conhec{do e respei-
tado pelos de fóra, new tunlal-
dos a considerar-nos uri povo 
indolente e inapto para as gran-
des e arrojadas iniciativas,. 

De cora g ni e de incitam(1n-
tos não precisa a bsnmiieritat 
coniniissãu,que bera empenha-
da anda ene proporcionar-nos 
urna festa grandiosa e diguade 
mpúpamr-se ais mais estrondo-
sas qno se fazem nas lomiMa-
dos IAnitrophes e corn certpzn 
de nlc;uum inlpurtancia relativa 
qne a nossa. 
0 qne el A precisa é db quem 

sacrilique a sua bolsa, de quem 
concorra cone os seus donati-
vos para não ficarem baldadas 
todas as esperanças que nutre 
e qne foro ja por ver realisa-
das. 

l'onbmu se de parte todas as 
outras Antas de flue só se 
poderão esperar prejuizos, sem 
nenhum interesse pratico. Não 
gnereinos dizer que se acabem, 
flue se menosprezem. Mas ao 
inenos, este asno, ponha-se de 
parte tudo isso e cooperem to-
dos n'estat nobre e rneritoria 
cruzada, para que os foralstei-
i-os se possam capacilar de qne 
os barcellenses ainda valem 
alguma cdw. 

Contra as propostas de Fazenda 
0 conunercio d'esta villa e 

Barcellinhos encerrou, confor-
me tinha resolvido, os seus es-
tabelecimentos, na passada se 
Bunda- feira, desde o meio di 
ais • Horas cia tarde. 

Vol 11111-1 resnlfu;:io justa n 
lotivns M, flue imo só p denWm( 
a adhesãn e soudai iedase ás 
dmnais classes cl)runierc,ia"s 

do paiz, mas ta mbeni lavrou o 
protesto energico qne vibrara 
elo todos os peitos portirgiw-
^ colara as ruo{nonas propos-
tas fie Emenda tons flue pre-
tende,in subretarr'egar-1IOS. 

Falbdmodos 
Na quarta4dira nitinla finou-

se nesta villa a sr.a 1). Marga-
rida ala Ruchas Lil ia i'ortelln, 
1111:pesa do -w. Francisco da 
Costa i'ra'r Ha, wHn estabeleeí-
nsentt) d(1 1;natrdat-,11(1, e cha-
p floria, aí r(ta L'ar-
rt ): n, 

O( ,,adavtlr foi depositado na 
egrI, fia Jlrst'r IconHa, orltle Se 
realiem o funeral no ( liar im-
mediato, de surde, sendo (wnl 
seguida conduzido ao cemite-
riu. 
No préstito incorporaram 

Muitas ptls,ml, e uni piquete 
de Bnlnbeirm. 
—No hospital falleceram ul-

Wnanwnte, Antonio Leite de 
Sonsa (o Lib ( ma), clarim dos 
Boolbeiro; \"t)lnurtur}ris, victi-
mMio pela tnhe,rcillose., e a si , 
,Alia fie 11aga 1113^ I{lhas do 

. : da Fonseca .alaga-
ILai(•m, t-unhe(cido Inarc(-n,•iro. 
A,,, fainilias erillictatia> a 

!russas cunouleudas. 

Oflleina-asylo do Menina Deus 
Co'.it(nnnçi> da lista lios Winaúvoà 

corn tine contrnlplad) ear non•.cru-
te estabelveinie!rto de ed[1earãu, 
h.attu •i) e at :)salho de. rapazes 
protegidos: 
G)use:heiro Jos:,, Novaes 21:000 
Manuel d i Silva), Wau ,-i•!li."' :;: 001) 
11•iniv,1 Lu.z de Miranda . I ( 1:9110 
Dr. Josv Maria de Maga-

Ihã's 1'irto }librar) G:111111 
Jt) t) da (:nst:t. N:,)1)o 

1). Maria li. ( r 1laced ) 
Carva'Irt . :;: 1)00 

.leão Rt)tIn d:a S. l:Irdt)s) :;: t)or; 
1)r. Francisco F. di Fonte :;: 000 
X11%) J. ltn)!rinne_s Le_it•• . :;: u00 
Man re! Ja u nhu dr. )nsal . :;: 0W1 

Jiis(''. Claudio P. llalth.asar. : eo!) 
Á(le!ino V 's Maciel . x:501) 

I). liaria } 1 !t r, s da (:o-t 1 
Aze;edo,a'1 i,16U dr. Ni-
11!i.) 

1). Eninia Einilia Yelioso de, 
AnW›, 7 toat11= dr Ul-
pn r 3 perus de 11a1►c11a 

1). Maria Fernandes. ris-
rido p• ra 7 camisas c 
8 niotr)s de. panuo cri 

tthullta dar Jia~ . . 
Mma\'1►1'1, por %Wrmolio 

da Ái!iiiir)istrti.-ão do 
c•rncciht► B:;U 

!i•t)stiM fre 1lombro i>o  o0 
})r. \}i uvI P. cia Silva 5:orlo 
L Carvalho & lrmi , é, 

Famalicã•), por interrnr-
(lia) dc A. SoucasauA, 1 
m1o0o cie pam(b, 

s115-

des-

Circulo Catholico Operario 
Roali,a-se hoje a inanrura-

›I deste c henlo. Fica instasl-
lado na casa da rua 1). Anto-
nio L'arroso, 107. 

Para esse 11111 esperam-se o, 
representantes fios circulos do 
porto, Brami, `,"imana e lrlui-
mamos, Invpau%ndo-se-lhe seroa 
recepção condigna. 

Diz ; ris-nos flue o program-
nla é o seguinte: 
Ao romper d'alutrora as ban-

da cios Voluntarios executará 
hynlnos festivos e nma salva 
arlllundará o inicio dos As-
tojos. 
AS 10 horas recepção na es-

tação. 
Ais •11 horas nrgnnisaf-se ha 

no José Navaeti um cor-

t('jn coro 05 ('. Xt.;Itl'Sif,11i;t;1S ( 111(? 

s(.M rec,Ni,m no salão real 
Caunaraa Municipai, ondi.. Ihus 
serão dadas as boas•; andu;. 

Vin se;,vida u cortejo dil'i-
gir-Se-liai pura a Se(lp (111 clr-

enk, onde serão conotadas as 
band(•inu. 

Ao meio dia r'eali..-;m - seja 
Mina sessão solenlne alo Salão 
ala Cam:tra Municipal, pata es-
se lhn cedido. 

A' noite despedida na es-
Liçao. 

Hovo atelier 
O snr..lu:ì• C:hrvsostomn fie 

1L•a•.alhàtls, eis►►h(1(;ido pintor e 
duln'ador, corri longas pratica, 
rlào só mesta terra corno cu, 

França, e que já por difieren. 
tes vezes te(n dado provas dar 
moa rumpetenria, acaha d,; 
Montar um at&ier de pininia, 
denuminent(i e esculptura, nus 
baixos da Associa(;ão dos Em-
progado; no Co;ninerciu. 
Damos os provados conheci. 

unarltos tio sr- Magallhà(,s, é d(1 
crés tlnel terão 
a recompensa devida. 

Leilão de movais 
i'rincipiun honrem liar case 

teu lamela coirimAn Inrior Joa-
tlnin► de Fau'ia 1lauhado, Nnr 
vil't(lIe da; herdeiri)s deste 
lesejareun li(lnidar a respeeti-
Yat o lellàt) dn mov('IS 

perteneent''s aí her'an-

1 , devendo continuar hoje ao 
ineiu ceia, 

COIVIMENDADOR FRANCISCO 
AN FUNiO DE FARIA 

Ao entrar o nosso jornal lio 
prélo fomos profendamente abala-

dos com a noticia de tar falecido 
hoje, palas oito horas da manhã, 
na sachristia dos Terceiros, o sr. 

commendador Francisco Antonio 
de Faria, devido crêmos que a uma 
congestV 

Conversava alegremente com os 

srs. padre Augusto Cunha e Joa-

quim Sobral, sem de leve se notar 
qualquer anormalidade no seu es-
tado de saude, quandº bruscamen-
te caiu, como que fulminado! 

E'-nos diffieil ser minuciosos 
n'esta noticia, aguardando para 
isso o proximo n.0. 

Por hoje apresentamos as nos-
sas condolencias a s. aroma fami-

lia n'este lance que muito nos 
abafou 1 

BIBLiOGRAPHIA 

Os Ieltimos e,e(imbilos dto Pari, 

Grarntlta romance de, Dubla 
de Lafulest, iMisU%do de rir 
nlzrosissiulaas e esplendida 
I'aA'lll'ati• dais inti-wessallt 

qne os Mist,',rios de I',ari, r it 
ctrxnbole, Rummico de acoite; 
cinnentos S(_,nsacionaes e 1'el 
Bicos occorridos na actnalida-' 
de. Obra inoralissbiul pela mi 
fica(.ão dos factos relatado 
p ,l as injustiças qne esses nie i 
mos factos frequenten)i,nte a 
nuncia. L'rinde, a todos os (i 
si( nantes: Uma elegante ciIp 
cie brochuIra para cada voluuu 
impressa a duas cóses e cojl 
desenhos apropria~ ato a 

sumpto tratado no inesino v( 
lume. tini premio da loteriad 
Santa Casa da Misei }cordia d 
Lisboa nas condições dom pro>1 
pectos eis) distribu{ção, 

Fascien lo semanal. de 10 1) 
ganas o 5 gi'avuiss, 50 rc' 
`t'olnnne inensal de 960 imgin 
e os grave nas, s, 200 ruis. 

tAssigriai-tie cri, tuias 

1 

i 
1 



»e era 4er-Lsfie1.a1 

tis do paiz onde toem agen ---     ---
,.,,e h:ditora„=Lisboa Communlcado 
-l„ do Criticle Barão, 50. 

j;•anor '1'cltes 
FsLe sensacional romance 

1listol•ico do laureado drainatur-
1e tii•til.cto esel'iptol• portu-

', 11ez 1!arcellillo Mesquita, será 
%blicadu ainda no corrente 
A07, (i() ,' 11;iri (•, e11-1 cadernetas 

•, to111ns, pela "(A EI(itora", I.is-
1wa_I,al,go tio Conde Barão, •y 

fali().,() brinde a todos os as-
,imantes. 

!t1'U C Spor•t 

til] ação do Tiro Civil e 
ij•'.5'1St;t de sport.) 

{;ileso de inter(',s6 e de actua-
; l Jalle o 11.° `? ïti desta bella 
i pablical,ão quinzenal illustrada 
ïl,1e se publica em Lisboa. 

:11ejn da parte litteraria (ire 
e.sc()ll►ídu e selecta, insere 

,,.,,íissiinas photo,,ruvnras, e, 
cal I)8; Ina separada, 11111 Px-

p;(ndídu retrata) do dr. 0111.Fr•hem, 11.1presi(lente da Uniao 

••s atir,ltlor•es Cieis. 

Ret•ist(t 

p • 1rO 
t•íe•tl t 

ll;,s, emfim, o abaixo as-• 
si -, nado cot tem as suas ra-
zões e -• como se diz lá fó-

-• publico uftirrlorcí 7•ent o cjtce rir por-

E', depois, teetn pilhas de 
Os Iler es —conhecein- • rail i, ti'a(_luelles assómos 

nos, os celebrados e indtls- de anal fiu•;ida naodesGia, 
triosos cacalheiros, della.r- coin que f;llliim na; Crepe✓ 
tini, Manoel Joaquim d'01«1- tições fastidiosas» do abal-
veira e di ;uai consorte Juan- xo dssignado---elles os traís 
na Gorries d'Araujo?...—da autlienticos, Crenuinos, c(-)n-
rnallo­rada 0111 -11ma- sagrados e esto alitissitnos 
ç, o do 1:0x0 W0 reis e ili iç adures! ... 1 
do ); lan aaStiC • •• a- (r, • Dia im dessas e, depois, 
•3res tluio dos 3:000300J,, venham, ainda, (sota la►vos 
f('►tu cota o tal honicin de de fementido pudüt, quei-
I3ra a, cota v íìto posto em 1::ar-se das rísátas cio pu-
collocareni-se a coberto do blicn, 

d'aquelle, Pedem «ccarrais,z (le for 
acudirarn,p► gmptus e lestos, çcts„ para o abaixo assi-

ao recü,ino, (sue, muito de ,rnaldu. 
ardil, lhes lizera o abaixo g . Soce-tióm, que elle 
assi•;nado• ganlluu inteiro juiz„ no dia 

I••stava prt visto, a dos- 1 ein que cu111eçou a íSf3fAi11C• 
peito de todos os protestos cel-os. 
d'ell6s.. • Pena foi que, 

rín ( so n presente arrie- Tinham-se-lhes tocado as 
,' a ,e11a1 publicação luen não levantaste 

teclas precls,it, e não havia 1 áos, coin que tit,u 
'. •VII. 
° lacere arti;FOS dos nossos Ineio cie fatlt:trem. ptudigarnente os eticlieu!... 
pr.111rnes (•surlptores, como ... F oi aquillo de se lhes Aio► a , lá vae ferida uu-
luaquiln XAranjo, Elenrique f.lzi;t ailuzãu às tons cìencias ira nota, muda etn Cicia 
de Nleudonça, etc. conturbadas e a confessada ,,ensivel e... verão se enes 
tl:liztato fczltcz (le meio., inexplicavel vultatil, uu nãv. 
Milito bons os 11.os •1 e 2 cie ante ais fartut•as do yorclo x tal suppt ltt.l transacção 
i hella pllblicaçãn mensal, cia ) i•estimo. j: l• d(=;tribniçã(i ,rratnita, (lile 1 dos 3 00000) reis 1 anda 

se ¡mblic:,a tio Porto. A destas- -i -i. e convém anu- •cuulo as «j)ontfürcltcts tia ca-
iuü(•àn narantici-1 pelo co-i-tio da que faltem, deixal-ot IA. trinar. 
lll;ta apenas 43õ reis annuaes. 1'; e11-Os quo,novainente,se I O arrtiilo Manoel Joaquim 
l:' um verdadeiro suceesso ua a1p►•esentara ira enl ,scenas na • cie Clastru L• inteiro, da c►- 
i•liln•esa do nosso pai.z. « hull►a dal JIanh•(» de 5.a Jade de 13t:1•;1, assim que 
E, a+trerlte em Barcellos, ale , 

esGt iinblicaçào o iras Juão feira passada, n uiii de- teve cunhec►inentu da 
lieira de Castro. certo e derreamento de fa- eidat era que se uiettc•u, tra-

zer do, mais sempre alada- t(,+t (10 lalel' Cot;;tli dli •ell 

l.splP. adidos os ultimes nu_ ciosos e fazendo farronca stipp,lstn direito e ac.(tão pari 
meros d'e•ta be11a publicação de cliiban(,ais e pimponices, inu tal M;inoel de Carv;llho 
lí,;)u.lense litteraria e illustra- eutn que ,,,-to pt_ldein e nin- •Iatques, da frei i<t de 
da. -11e11-1 toma a serie aos mi- Prisco;, colliarc:l de Bragal, 
Torna-se altamente recom- seco; beticótes. por escripturl do 10 do cor-

nten(iave! pelc,s sei!; brilhantes \a inconscien(•iti de umas artigos litteraHo0 e pelas lin_ rente mez, lavralda at íl. 46 
dissiluas illustraç-c (toe ira- parvulez ideal, dizem que ü ein a nota. n.o 10 do nota-
V1C abaixo asti•nacio « and ai :1 rio Dr. Azeredo Leme, da 

-- - - •-•-- servir de pasto á gar-olha- tnesina cidade. 

Ao publico dai.! L « corra o cáco », como 
0 abaixo assigriatlo declara que ... S(i se for por os atu- se diz cá pelas nossas al--

nenll•.tna in(r:•rencia tem no novo rar e- po r estar', assim, a doia ,,, 
jorital •• Deus e Patria,,. dar-se ais ,_, pparenciat de 1', não parat<l, decerto, 

Sousa Martins. que alinda os toma a eeriu, alai. 

i 

Agora para o publico: 
São, -ou não, falsas s e 

si8)ll ulaJ alas todas essas 
tli•aB1Sae1{°ões ?'... 

(buem é que vae collo-
ca rg ou iuimobilisar 
coin garantia litypOUIGI-
c.,t ia, a,avultada quantia, 

de 3:030000 t•eis pata ce-
der, dentro de niez, o seu 
direito a outrem?... 

«Então—diz-me do lado 
uln malicioso — r,ocê tesa-
ríos agttect(.lo aqui e, agora, 
eX; rarclta-fites a pressa tona 
que fie es_gttetr•atit». 

Sita, senhor: -- boa, piada, 
visinlicl, 

com olla nãe feclio por 
hoje. 

Até à outra vez, cavalhei-
ros, que ainda haveln(as de 
cunvel•sar erre couzas mais: 
lindas.. . 

Iiarcellos, 1S de m:irçu 

de 1904. 
mais cedo, Joaquim d('.:Iruujo Situa, 

tn:to do   

proxima .3.° feira, pelais 0 
horas da manilÃ, no tenl-
lo(o- do Bola Jestis da 
Cruz. 

Anteeipzdainen[e wwa-
decem e protestam a sLla 

eternal gra- titltio. 
Blarcellos, 20 de in rco 

de 1004, 
Francisco da Costa Po1•tell(t 
Antonio Augusto da Costa 

Portella 
Augusto da Costa Poº•tella 

•a1t •er2t•• 

Amer•aco da Costa Poº•tella 
(att ente) 

Munoel da Costa Portella. 

Armo .ci® 
Valentilil L)sé de Fa-

Casa, ria, Calcada, 
Alua-se !.)arte d'aquel-

la onde está a papela-
ria de Au;rlsto Souca(-
saux, nas Calçada (Porta. 
Nova) . 

F,Itial- com A. Souca-
saim 

de lVc acics 
elesia,sti e, cos 

ria faz publico que vem+ae 
uma ►nachima a vapor da 
força lie G calvalios e res-
l)ectiva cal deira, coin to-
dos os alais access(>rios, 
em bom estatuo. 

Para vei• e, tratar com o 
alnlit]ncltlllte liai 

de Christello, 1u-11 d;ts 
CiYIOS. 

1SS• C•0 7° dia 
os al)alixo assio ,filados 

rogam aos selas allll()'l)s e 

pessOalS cie Silas ►•ejat,Ota 

o favor lie assistireml al 

u111a1 lllissat que em slir-

fl'al•l(? da dilua de sua 

cilorada► esposa e mãe 
maj,garida da i•oelia Por-
tada Mandara rezar na 

Do I'IPEIBYTER0 

José Joaquim Pereira Villela 
E SEU Itt>IÃO 

Joaquim Ferreira Viitala 
Trat:1-se de to,irn os ueo-

cio', das roparti-
çn(:s eccie,iastic;as de I3rat1- 
Nunciatura Apo.tolica e de 
isenta, taes conto: pt•ocessos 
(t'm'detls t11r,11OFet H SaCI•aS e 
,elt, r+•5peutivo• L'reves, licen-
('as para c;itiaiuentn coral pi•o-
clai(i;ts ou sela enes, dispen-
sa; ru,• p;irentesco e de outros 
impedinlentnti ttc que ;i Santa 

costuiu:+ disp,,n5al, justilica-
r,ta(; (ie b:lpti5nlo, k:siudo livre 
a mitras, sanutorias e gciaes-
goer Breves Apostulicos, o 
que Indo é tratado c(inl siiin-
Ina brevictude e ina\ilna eco-
nolni:l. 
AGENTE EM BARSELLIJS 

João José (lu Sousa Martins 
Falar- ni papelaria 5' UCa38lIK 

Tvl?olJral)liia So(acasaux —Mina 
urevevente ¡Iara a Rua D. Antonio 

Barroso, n.— 29-31. 

- Colntudo, D. João,—obje- —Previno-o si.. general,— —já viste coisa seinalhantP,, lnonj(•, quem sabt, se a Unsa 

FOLTI   cto,1 j(lvialmenteRicardo,—não acrescentou outra dama offen- Atathilde: coral (Jue então a DO.- ti(le levava encobriria a farda 
•LYRRO ROMEA pode dizer (lue ella fosse só dida.—de que, ainda que não va não lpPal*ece? de uin capitão de engónhei-

com sua ►não, esteja presente, Helena tem —E' verdade,—replicou a ros? • 

—E' certo que nãn; ia cem mãe... interpeliada. —1lenrigtle ••• i { •• [VAIO p —Não digo cimi sim Deus vezes liaste eior- mãe da —felizmente,—replicou D. —Que inconepbivel ditscorte-
I -• mulher é a sogra do marido, João embaraçado;— e, ainda zia! O marido estai bdesfeito, 1116 livre de siu)ilhante atro 
---- gtlero dizei, o inimigo irrecon que é sogra,—continuou Carta- apezar cie ser recente. cidade; poderia d'ahi resultar 
I —C onde iria ella° uiva caluninia o por isso indis-

ciliavel d'este, peior que cio- n)tideando,— é incipiente, e a ? crição gravissima revelá-lo em 
—Pois haverá, accaso, mari- coesta legiões de demonios, e, sua incil-)iencirt attenúa uni ._.-Onde? queres sabê- l09-6 lates Iltoiltelltos, e neste sitio. 

(ira mais desventurado que eu! em suar p1•of rada inimi7ade, é pouco o mera juizo respeito appl,ov.im•tn(to-se de Mathilde, Mas,'a não ser assim, a caie 
3tesrno ao pé do altar, minha capaz de consentir até o incon- d'ella, mas só cora relação a el coin muito inisterio, continuou: póde obedecer tão imprudente 
tmilher abandona-me e vae-se... sent►vel, com tanto que redun- Ia, ouviu`. —Til irão observaste nada na como inopinada ausencia? 
aonde? ignaro o. E para maior de em prejuízo do senhor seu ' O tempo ia decorrendo, sem Igreja. —Isso não pode ser. Ua pou-
infelicidade, nem a coadjuvação lilho... politic:o. que a noiva apparecesse, illl- — absolutamente nada. cos dias ainda, soube por uma 
da ailctoridade posso reclamar. Senão, d9g ura me, guaritas paciencia do conde attingira o —pois por detraz de mim, sita irmã que llenrique está 
Se ella foi cota minha pe1 niis- mães avisam os maridos de seu auge. Entrava e saia do sa uo an(rulo mais escuro da ca- ,7 •avernente enfermo. 
são!... suas rilhas, gelando a desgraça ião, andava de nin para outro pena, éstava um homem cu.iats X1 1+'.' verdade que se disse, ha 
—t;omplacencia inaudita! — as leva a ser victimas propicia lado, inquieto, pensativo, preo feições não pede distinguir, (outro urros, que elle gostava 

e•clamolt um velho general terias d6 seus eneanoseartiEi- capado dando visíveis signaes humilclemeute vestido. Parecia quatro e que havia, até,entre os 
sane passava por político entre cios,, de máti hu'uc'1' menestrel e, ao approximar-se dois, correspondencia secreta; 
os militares e por militar era- —Ha excepções, repoz uma Rosaria não cessava de ob Helena, disse-lhe não sei o que; Mas a fatmilia de helena oppoz-
tre os político.—Pelo que ale mãe que pretendia defender a servar Ricardo, e, sem poder falaram alguns instantes . • • e se resolutamente, allegando 
diz respeito, sei cìizer que uma lionra da sua classe. conter-se por mais tempo. _pi'u- cila retirou-se d'ahi tão indis- 1te a osição do mancebo era 

lrnica vez ,atapu mulher ire — Nenhuma. Emquanto  
o curou amasia airiigaque, havia posta...que saiu a toìnar ares muito humilde, e, depois da 

Mediu licença para ir só aí anis- manda se distrae, alias sobra- alguns momentos, dirigia olha- com a madrinha. viacrem a Ron1a, que emprolien-
sa com sua mãe...e tive-a lhes tempo para contarem ás res maliciosos para o 10l0•10, —ì7m menestrel?— repetiu (leram por tal ►7iotivo, não se 
gilinza dias encerrada ✓suei suaslilhas e choca, eras a (, rara- sustentando animada torve✓ machiva+umente \Iathilde. voltaram a ver, ner11 consta que 
(luarto a pão e ao ,aa, por de- des gritos, deante de todo o sa com um joven bem posto e 

ilttmoderuclos de lib6r- inundo as pertirüas de seu ira- =1lante,;que sorria picaresrnen- — Sita, (ilha, um menestrel: se tornase a fadar do assnmptO, 
st Jo; ., niay col11O o liztaito não faz o (Lo;;ti.uíul 
da.lé l fume • nro. U, u sau lado, 
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+JUN T 0 AO CAFÉ "_ AT T OS+ DE PORT 
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s t t) 0'! 1 ' •,T , _D•})ol. (l. •cil.•os l,.,sc,n.nl\-irleena Ba lt .Il 5a t\}• _ • nat,..? 
dlt )es de saLlsfa:!el' £{5 i1Ca(',StilCl<t1iE:J da t01•r:{—l}!lE3 pfU!;imo;t\a 1'( 

extranhos paru tudo qne dissesse respeito atraball.os ria 
riais lon(r,- ainda. •StP,ndP,IT1oS a esl)her a .i da nos -,u aC'?;lo a to Ias s lei'- 

1 { rRs d0 NI11?l10 e, ,~ 51 10, (1d) 1a03•0 dti poslt0 tt.. 

— Sot)1.ed11dC) dos rnodo•los ('1O eSt;r!'iül',•, Illit•ttl'•l)•,'lt;'IN ; Liit)ti, (.'. t''. 

c•aa Bsa•a ; % ianna, 1'111, 1'er(te, Ponth do I,i,u<t (; arca, arcue, 11;,nsìlo, 
M(-Iraço, cite. C01110 se isto não fosse snfücientt+, fonlc.) >; mais tíl nl: ( I. 
lnos o }gosto e necessi(larle das facturas, dos envolucrr)s,dos curtõ,s im-
pressos, a que hoje, aarantirnol'o, neta setluet' é alheio o mais huniilde 

....... 
)PAPFLAr(XA 

+JUNTO AO CAFÉ PAULA+ 
•-ivíif.•f+v4f.fffff{r44 

. T ,-]. Ill?.{.•  • para: })}catar recibo! z, }?-,i-
rit-wa tinir i;ril\'mlan, p)1nt inipl iniil' c:lrt(ìes. etc. acti•al-
IJIr`I)tr' I! 1'! r)i:.t:llnos a compra de 11111a n)tchina 1'Otatl\':1 di) t-•- })o I11iUs 

j I)Cti f '!. t: 1111' t?•t:Í } 11't)!li!'/. ! 11111 ü ! llClil•tlla illt,iCl'iüi, coai! it ( 1,11a1 colil aios 

i •. 1/.•.•I 1•:.)i).tl,ltl\ t't)ltl!)i(,taltll'I?tP 

Ilit'U:ill) l fie s ] 1,1'!,11 que fiattaV-a - ta p¡a-

YJCá 31)I)ICa, }1111 

I, 1 ( ta \ 1 t,t(t 5, n 111,1 d ,s lnc hores pontos da vil 
d'titnbt l( i;t lnu nus coin essa especiali(lade, (te u?aneh'a a safe fiize . alei 

¡ os Inttis c:;ió;eute,. 

7rrtpressos: Tudo, tudo quanto 1 tarios, delega .'os, etc. Tet , ns á vcn ia i .lo 1 7.7peiaria: Snrtimento cambie- caçïes para I;nns annos, Fellcita-
diga respeiFo á arte tvp--graphica o: eass'os de e orça; ls^,tos tvpo da Baviera. 11,1 urra '1ívet•sida- t to de papeis e livros para commer- . çãu, tmi:,a,le, etc. 
fazemos e 11Mitzmos os; nossos pre- para jantas e confr:+rias or anisa,los d--- 1e pe,:,s infiro<s:nt •, a Ceco- I c:n e ,:, restos pZI 1a rscriptor,o e de- 
ços de fíírma a não dar direito que conforme a ►,!i, e que veri,lemos a I!,rr, enl Intzs ic : n. o, ;;,. fia, t.,o senho. Caixas papel e envelop- C'cer.:: puro. uue substitue eco-

o tanr.s p--s, a n',n.::n: r em i:yo reis! Jogos rnnuramente n café e o clloco!atc, ninp;uem v Ftira da terra prnte•er • óo reis! reis e m,lir pre•ns. Irei• I , , ' cl 1 il. ,-
inlustria similar. Eis a nossa diLisa:Ì •uncia depuúlieaçües: E;ta• ter em deposita ttpo a: C.a• les ! crenas. I'ape:ao. 1 não tendo o inconveniente d'estes, 
aperfcitn rapido e barata>-. mas já e:r :ciarão com as princìp?es da . í;,..tL,;t•t, tlu aatlx)s pois nem e : rrit,4n:e nem pro:luz 
✓eposito de impressos: I;' o casa.<. editor-:s Jo paiz, acua-lo-nn; ; n'estc a,:)ccG,o, er.ìhsrr.•;os eastricns, seºdu de um ,2 

mltior do forte h!e i'nTiura—diste- ; hahilita.ins a mar-lar vir qual,lueri -- ' Gnrnn:os : :: íco cnlicc.an de Lehl.lx a.tra,lavel ao pa!adar, aro-
P. nados a parochos, confrarias juntas„ obra litterarìa, s : enritìc.r, etc. sem ¡ .ri . os ^sc•l r_r: f os asmas to- rn'omns, ,! ruas dos ande. cnnsti- mareia e nu,itixsimn alimentar- fias. 
° de parochia, fise:;es dos impostos, com isso al sratzu'mos o preço in- i dn,, es ak!c fados l ela i:uva ref.'- iuea) n M , is in'cte:, are s u mais ar- ta uma siai, L:; cnlher dr' chÁ, dei-

militares, escrisâes de direito, no-. d:cado n elia. A. t's.:co t)-pu para ,r in,les com in,ii- 1 tala em leite ou agua a ferver. tt 
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PA,STEL?1R1À E CO-NFEITÀRIÁ C0NI•"1ANCA 

ïh1ANOEL JOAQUIM DUARTE •ALVAÇAO 
Is E lar, RUA DIREITA, 17 E 18—BARCELLOS 

'E' ureia das pi,iniQlins confeitarias n'esia \"ilha, co!n minie- 
!,rosa treguezia, não só aresta localidn(ye conto t,rn Lui-lo,, Porto, 
I3rilaa'er\'ianila Cl  Castello, ele., para onde expOrtia a wiude ia 

Especial laratlja de doce da ,Barcello,7 

ºnagniftco pão ele ló, carne, (Ineij:)(ïirilias e 
rnitras variedades. A confecção do doce é esl?aerarli5.inlr,, • 1) 
ervantìo-se i i(yorosainente a liiril)eza e retido o St-ku fabrico E],t 
sirimeirz qualidade. 

Esta casa é a primèira n'este (Trnero. , 
'ate 

Premindo com-li Kned--flha de PrAI.,1 
LA••G.l1 

Deposito de vinhos finos e do denro, qualidades cst)e ;iae•. 
'C onsw,rvas. Azeitonas em latas. Jlostarda fram;eza. I)()ce (]e (,;( I-
da. poli{claas fiaras de I.ieboa e Porta, e riais al ti;,os gire é dit 
íicil erlamerar. 

E• cpecütt café do frio e filhas, ei-n pacotes e avnlso. 
N. Q 1.—Esta casa nào faz doce paira vender em 1'olna1'kis, 

-sendo o seu fabrico especial. 

OFÍ 1c11 1 _,1-

." ' U Z 

:• ert?})I'CJ•a piro }!01'1;100, llilla ^ F5lrllatill'R f'\11':lm'(11n;11'ia 

1)1'('(:us (.? O 1't'Clil"7,ülri5 ( IIIC a üc ,(lli It,;:i1) da•t1•i4 b•!':1•'.3U Tt•01' 

Ilca d'('G' 1110;10 as•nllll)1'O•all1( lil(: EC01101111Ca. 

t3 atir'Clllun, a , t}1Ui 41';tÇã0 Purtorril(- 7,:{n e n etin},lllt'!nt'!? 
•('t`Ui1)% ít4tiitinRfl7-ti( i')i1 tllobo, pPlus 

J '_i• }) Ur SC!!11?strE—`•:)2 

pUl 11111:E:•tIC—i•0 }+ 1 ) 1 Int'7. 

1 1 11 1, ilhaf P iiltrainar — Anno, S•t000 reis, s(•rnesG 

Ilr:v.il—:1 afio, =)••3•i)') rs. fr,ii;r)c; ti;tlnrctr•• •,i•ilí) r>. fiar 
Toi ritl)I io da l_tiiáu I'ustill—Anrro, '10:000; semestre, 

1:'i -muero avulso 2u10 reirs« 
da l';inprez:(, rua Forinr; 

r>, e (' u! lo+ias as rio Porto : Tahaciir 
\rn;141t) Si)ar('•; e em todas as terra:, du paiz, nas agencias 
f,:1',}ti't'ia, il•a(_) Sei;llll)n, 

rr +._• c •'Y •+ cs-~Ã-^_ rs-a ú ií '=Mafi— 'k ã 

fe•' 1 • I$5`• c• S ••. C•.11 • ` 'k \• +,'.[• ••• ••i •ysl •ii•+• • •4. 

4), 

Sonlhos apparelhados cie 300 reis e mais prec;os o niet.ro quadrado. 
Esquadri<as de castanho, sucece, Pitel i- Pirr(, e pinho do terra, a principiar ern 650 reis e mais preços n metro c}uaclr ido, 

8®tal1do o desenho de figura. 
Esta officina e a un•ca que em Barcellos pôde construir mais rapiclalnente, offerecendto nos proprietarlos mais vanta ene, 

porque •erre serrrpr•e maternal prometo pira construcções. 
E,,ecutam-se cora a maior perfeiç;(o, e segundo os ultimas desenhos areltitectonico,, construcçc)er com a maior rapidez 

130Ss;1Ve1 C, por pre(,os muito convidativos, tanto c]e enipreitada corno a ,jornal. 
0 proprietario d'e,ta c.arpintelia teia tanruern, em armazem, greinde quantichide de madeiras de. todas r.{s qualidad(,s, que 

vende por preços limitadissimc=. 
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